B"H

Parashá Devarim
(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)

O que é o livro Devarim?

Muitos responderiam - uma revisão ou repetição da Torá, exatamente como o seu segundo nome ("Mishne Torá" - repetição da Torá) implica. Será que é isto mesmo?

Imagine que você é um professor que pede para a classe resumir os quatro primeiros livros da Torá. Como posicionaria um aluno que entregasse um resumo assim:

Livro Bereshit - quase não mencionado;

Livro Shemot - alguns detalhes da saída do Egito e nenhum detalhe do Tabernáculo;

Livro Vayikrah - quase não mencionado;

Livro Bamidbar - muitas das histórias mencionadas, mais quase nenhuma mitzvá (obrigação) mencionada.

Este é o livro Devarim. Mesmo um professor indulgente reprovaria um aluno que apresentasse o livro Devarim como um resumo dos quatro primeiros livros!

Além disto, o livro Devarim contém muitas mitzvot que nunca foram mencionadas antes na Torá. Claramente, ele não é uma revisão da Torá! Então, o que é o livro Devarim? Nesta semana tentaremos dar ume resposta.

Introdução

Em nosso estudo até agora, encontramos o tema de cada livro na indentificação de seus componentes principais e seguindo sua narrativa. Por exemplo:

Bereshit - a criação do universo por D'us e a escolha de Sua nação especial.

Shemot - a saída desta nação do Egito até sua chegada no Monte Sinai; entrega da Torá e a construção do Tabernáculo.

Vayikrah - as leis dos kohanim (sacerdotes), e leis que tornam o povo de Israel um povo santo.

Bamidbar - a jornada do povo do Monte Sinai, com o Tabernáculo no centro, até a terra prometida.

Em contraste a estes livros escritos na terceira pessoa, o livro Devarim é um pouco diferente pois quase todo o livro é escrito na primeira pessoa. O motivo é bem simples. O livro é constituido de uma série de discursos dados por Moshe antes da sua morte.

Contudo, para entendermos o livro Devarim, precisamos determinar o propósito de cada discurso.

Um livro de discursos

Primeiro, precisamos identificar cada discurso. Para fazê-lo, temos de ler o livro prestando atenção na mudança de terceira para primeira pessoa.

Por exemplo, examinaremos os versículos de abertura do livro. Os primeiros cinco versículos, escritos na terceira pessoa, introduzem o discurso de Moshe:

"E estas são as palavras (discursos) que falou Moshe a todo Israel...E foi no quadragésimo ano, no décimo primeiro mês...na terra de Moav, começou Moshe a explicar esta lei, dizendo" (Devarim 1:1-5).

O próximo versículo, escrito em primeira pessoa, jé é parte do discurso de Moshe:

"O Eterno, NOSSO D'us, NOS falou em Horev, dizendo..." (Devarim 1:6).

De uma maneira similar, o primeiro versículo do capítulo 5 introduz o discurso de Moshe que continua até o capítulo 26! Mais uma vez, o versículo que introduz o discurso é em terceira pessoa, e o discurso é escrito em primeira. Então, a mudança de terceira para primeira pessoa sempre ocorrerá no início da sentença:

"E chamou Moshe a todo Israel e disse-lhe (terceira pessoa): Escuta, ó Israel, os estatutos e os juizos que eu falo (primeira pessoa)..." (vide Devarim 1:5).

A tabela a seguir resumirá a divisão do livro Devarim em seus quatro discursos:

DISCURSO #1
Capítulos 1-4
Discurso introdutório

DISCURSO #2
Capítulos 5-26
Discurso principal

DISCURSO #3
Capítulos 27-28
Admoestação e pacto

DISCURSO #4
Capítulos 29-30
Arrependimento

Do capítulo 31 até o capítulo 34 (final do livro), o livro Devarim retorna à narrativa normal da Torá (terceira pessoa).

O discurso principal

Como a tabela anterior indica, o Discurso #2 é de longe o maior discurso, e portanto, o discurso principal do livro. Logo, para entendermos sobre o que é o livro Devarim, precisamos primeiro determinar o propósito deste discurso (ou seja, capítulos 5-26). Mais tarde mostraremos como o Discurso #1 introduz este discurso, enquanto que os dois últimos formam sua conclusão.

Começaremos com o capítulo 5 (onde o discurso principal começa), no qual Moshe explica qual será o assunto deste discurso:

"Escuta, ó Israel, os ESTATUTOS E OS JUIZOS (Chukim e Mishpatim) que eu falo aos vossos ouvidos hoje, e os aprendereis e os guardareis..." (Devarim 5:1).

Já na abertura, Moshe informa-nos de que em seu discurso conterá CHUKIM E MISHPATIM que o povo de Israel deverá guardar ao entrar na terra. A necessidade deste discurso neste momento é compreensível. Moshe está prestes a morrer e o povo prestes a entrar na terra. Esta é a última chance de Moshe instruir o povo com todas as mitzvot que eles precisam cumprir quando entrarem na terra.

Contudo, Moshe não começa falando quais são estes chukim e mishpatim (leis e estatutos). Ao invés disto, ele começa contando a história de COMO e QUANDO estas mitzvot foram dadas pela primeira vez. Primeiramente ele explica que o povo é obrigado a cumprir estas mitzvot:

"O Eterno, nosso D'us, fez conosco uma aliança em Horev. Não com os nossos pais fez o Eterno este pacto, mas CONOSCO, todos nós aqui vivos neste dia." (Devarim 5:2-3).

Esta declaração de abertura é fundamental pois explica PORQUE o povo de Israel é obrigado a manter estas mitzvot, pois eles são parte do pacto que o povo aceitou no Monte Sinai. Contudo, há uma razão a mais para Moshe mencionar o pacto dos Dez mandamentos do Monte Sinai. Como explicaremos, estas mitzvot (que ele está prestes a ensinar), constitue parte integral deste pacto, no qual se o povo não se  amedrontasse, teriam ouvido estas mitzvot da boca de D'us!

Portanto, Moshe continua sua nota introdutória com uma história. Primeiro ele repete os Dez mandamentos (Devarim 5:4-19), pois eles constituem a essência do pacto. Então Moshe conta como o povo ficou com medo e pediu a Moshe para ser seu intermediário:

"E quando ouvistes a voz do meio da escuridão, enquanto o Monte ardia em fogo, e vós aproximastes de mim...e dissestes..E agora, pois, porque morreriamos, pois este grande fogo nos consumiria?...CHEGA-TE TU, e OUVE TUDO O QUE DISSER o Eterno, nosso D'us, e tu NOS FALARÁS  tudo o que disser o Eterno a ti, e nós o ouviremos e o faremos" (Devarim 5:20-26).

D'us concede este pedido (vide Devarim 5:25-26) e informa a Moshe o Seu novo plano:

"Anda, dize-lhes: Voltai para vossas tendas. E tu, porem, fica-te aqui comigo, e TE DIREI TODOS OS MANDAMENTOS, E OS ESTATUTOS, E OS JUIZOS (chukim e mishpatim)...e que eles cumprirão NA TERRA que Eu lhes estou dando para herdà-las" (Devarim 5:27-30).

Este versículo, no seu contexto, é a chave para o entendimento do livro Devarim, pois explica o assunto do discurso principal! O longo discurso de Moshe simplesmente contém aquelas mitzvot que D'us planejou originalmente dá-las diretamente ao povo de Israel na "Revelação do Sinai", mas, ao invés disto, foram dadas a Moshe, para ele ensiná-las ao povo.  

Para provarmos isto, precisamos apenas ler o próximo versículo, que introduz as mitzvot que Moshe falará:

"E ESTES são os MANDAMENTOS, OS ESTATUTOS, E OS JUIZOS (mitzvot, chukim e mishpatim), que ordenou o Eterno, vosso D'us, QUE VOS ENSINASSE, para cumprirdes NA TERRA PARA QUAL PASSAIS PARA HERDÁ-LA" (Devarim 6:1-3).

Recorde de Devarim 5:28 que D'us diz a Moshe que ele deveria permanecer no Monte Sinai para receber os MANDAMENTOS, ESTATUTOS E JUIZOS. Agora, vimos do versículo anterior (6:1), que o discurso de Moshe é simplesmente estes mandamentos, estatutos e juizos que ele recebeu de D'us (pois o povo temeu recebê-los diretamente e pediu para Moshe ser seu mensageiro).

Por que agora e por que aqui?

É importante esclarecer que não é a primeira vez que o povo de Israel está escutando estas mitzvot. Obviamente, Moshe comunicou-as ao povo logo na sua descida do Monte Sinai (para provar isto, vide Shemot 34:29-32). Contudo, elas não são escritas no livro Shemot pois formam uma unidade independente. Considerando que a natureza geral destas mitzvot são do tipo que precisam ser cumpridas na Terra de Israel (vide Devarim 5:28, 6:1), é compreensível porque são escritas na Torá quarenta anos depois. Porque estas leis detalham o que o povo deve fazer ao entrar na terra, elas nunca seriam cumpridas pela geração anterior que morreu no deserto como consequencia do pecado dos espiões. Logo estas mitzvot são recordadas por Moshe para a NOVA geração, que poderá cumprí-las ao conquistarem a terra.

O primeiro versículo do livro Devarim

Esta explicação se encaixa com a interpretação de Iben Ezra e Ramban (comentaristas da Torá) do primeiro versículo do livro Devarim:

"Estas são as palavras (aqui no significado de mitzvot) que falou Moshe a todo Israel...do deserto da planície...jornada de onze dias fez Israel desde Horev, pelo caminho do Monte de Seir, até Kadesh - Barnea" (Devarim 1:1-2). Iben Ezra explica: "as palavras" - as mitvot escritas na parashá Reê, Shoftim e etc as quais já ensinou Moshe ao povo no deserto. "onze dias fez Israel desde Horev" esta é a viagem de Kadesh - Barnea que deveria ter sido feita perto da entrada da terra. E durante esta viagem ensinou Moshe o povo estas mitzvot. Só que pecaram os espiões (e a viagem foi prolongada) e, portanto, agora: "no quadragésimo ano, no décimo primeiro mês..." (Devarim 1:3) - Moshe ensina estas mitzvot uma vez mais, pela última vez.

O décimo primeiro mandamento

Até aqui, explicamos que o capítulo da abertura do discurso princupal (Devarim 5:1 - 6:3) serve como uma introdução, explicando quando e porque estas mitzvot foram dadas. O próximo versículo (Devarim 6:4) começa detalhando estas mitzvot. A primeira mitzvá não é outra senão o primeiro trecho do Shemá (que falamos diariamente nas rezas):

"Escuta Israel! O eterno é nosso D'us, o Eterno é um! E amarás ao Eterno..." (Devarim 6:4-7).

Discurso sobre mitzvot

O longo discurso sobre mitzvot continua até parashá Ki - Tavo (Devarim capítulo 26). Note quantas mitzvot estas cinco parshiot possuem!

O objetivo principal de Moshe neste discurso é, como falado, transmitir as mitzvot, mas ele também fala sobre fatos que ocorreram durante os quarenta anos de deserto (vide, por exemplo, Devarim capítulos 8 e 9). Na próxima semana, falaremos sobre a divisão interna das mitzvot apresentadas.

Mishne Torá

Mostramos que o discurso principal do livro Devarim não é uma repetição da Torá, pelo contrário, são um conjunto de mitzvot que já foram dadas mas só agora, quarenta anos depois, estão sendo escritas. Como devemos entender o nome dado por nossos sábios ao livro Devarim - "Mishne Torá"?

A resposta é simples. A palavra "mishne" é derivada da raíz "leshanen" (sh.n.n.) - repetir. O livro Devarim não é uma repetição da Torá, mas ele contém uma lista de mitzvot qu DEVEM SER REPETIDAS TODO DIA!

De fato, é precisamente isto o que o livro Devarim nos fala na primeira mitzvá do discurso principal:

"E estarão estas palavras (mitzvot do discurso principal) que eu te ordeno hoje, no teu coração. E AS REPETIRÁ A TEUS FILHOS, e delas falarás, sentado em tua casa, andando pelo caminho, a ao deitar-te, e ao levantar-te" (Devarim6"5-8).

Estas mitzvot do livro Devarim deverão ser constantemente repetidas e ensinadas, exatamente como seu nome - "Mishne Torá" - implica. Cada vez que lermos o Shemá estamos cumprindo esta mitzvá!

Uma prova a mais desta interpretação é encontrada em um versículo do livro Devarim que menciona "Mishne Torá":

"E quando (o rei) se sentar sobre o trono de seu reino, escreverá para si MISHNE HATORÄ, num livro...e o terá consigo, e nele LERÁ TODOS OS DIAS DE SUA VIDA, para que aprenda a temer o Eterno" (Devarim 17:18-19).

Uma vez mais, encontramos que "Mishne Torá" não implica na repetição de leis já vistas, e sim em um conjunto de leis que precisam ser repetidas (similarmente, a palavra "mishná" na Torá oral possui o mesmo significado, as mishnaiot precisam de repetição).

Entre Devarim e Shemot / Bamidbar

Esta intepretação nos ajuda a explicar as muitas diferenças que surgem entre os detalhes dos vários eventos recordados nos livros Shemot e Bamidbar, quando comparados com o seu paralelo no livro Devarim. Nenhum livro recorda todos os detalhes de nenhum evento, contudo, cada livro recorda os eventos da perspectiva de seu tema e propósito. Nos nossos próximos estudos vamos estudar mais afundo cada caso.

